
 ITAÚSA – INVESTIMENTOS ITAÚ S.A. 

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO – 1º SEMESTRE DE 2003

Senhores Acionistas

Apresentamos o Relatório da Administração e as demonstrações contábeis da Itaúsa - Investimentos Itaú S.A. e de suas controladas, relativos ao primeiro semestre de 2003, elaborados de acordo com a Legislação Societária e com as normas estabelecidas pela Comissão de Valores Mobiliários. Contam também com o parecer favorável do Conselho Fiscal.
AMBIENTE ECONÔMICO

O governo tem reafirmado os compromissos com a disciplina monetária e fiscal e se empenhado para o avanço das reformas, contribuindo para uma recuperação gradual da confiança na economia brasileira, fatos que têm proporcionado a redução do risco-país e a valorização do Real.

A inflação medida pelo IGP, que acumulou 21,5% no 2º semestre de 2002, reduziu-se para 4,5% no 1o semestre de 2003, com dois meses consecutivos (maio e junho) de deflação. Os preços ao consumidor (IPCA) mostraram queda de 9,3% para 6,6% no mesmo período, com deflação de 0,2% em junho. O recuo da inflação permitiu a redução de 0,5% na taxa SELIC em junho para 26,0% e um corte adicional de 1,5% em julho, fazendo prever novos cortes nos meses à frente.

A atividade econômica mostrou-se enfraquecida, com resultados positivos apenas nos setores voltados ao agronegócio e à exportação, mantendo o emprego e a renda em níveis baixos. O declínio nos juros poderá facilitar a recuperação nos próximos meses.

A produção industrial cresceu 0,6% no semestre em relação a igual período de 2002. Os ramos voltados ao mercado doméstico mostraram retração, ressentindo-se das quedas da renda e do emprego. A produção de bens duráveis de consumo reduziu-se 4,5% no acumulado do ano (até maio). O segmento eletro-eletrônico contraiu sua produção em 5,0%, com as vendas dos produtos de imagem e som mostrando queda de 13% no período (estimativa).

A produção de insumos para a construção civil reduziu-se 5,0% no semestre e a expectativa é de que encerre o ano no mesmo nível de 2002.

A concessão de crédito pelo setor financeiro privado com recursos livres reduziu-se de 15,9% para 13,7% do PIB no semestre em comparação a igual período de 2002, parte como reflexo do aumento dos recolhimentos compulsórios sobre os depósitos à vista de 45% para 60%. 

O superávit comercial atingiu US$ 10,4 bilhões no semestre, o quádruplo dos US$ 2,6 bilhões obtidos em igual período de 2002. Mesmo com a recente valorização do Real, não se espera dificuldades maiores para o fechamento das contas externas neste ano.

O superávit fiscal atingiu 5,4% do PIB, um ganho de 0,7% do PIB sobre o primeiro semestre de 2002, como resultado do corte de despesas e da valorização cambial. A dívida pública líquida reduziu-se de 56,5% para 55,4% do PIB entre dezembro de 2002 e junho de 2003.

Principais Indicadores de Resultado da Itaúsa Consolidado 

                           R$ Mil  

	
	Controladora
	Minoritários
	Conglomerado

	
	30/06/2003
	30/06/2002
	30/06/2003
	30/06/2002
	30/06/2003
	30/06/2002

	Lucro líquido total
	696.151
	595.422
	790.746
	588.840
	1.486.897
	1.184.262

	Lucro líquido recorrente
	917.461
	687.741
	1.080.741
	601.879
	1.998.202
	1.289.620

	Resultado extraordinário
	(221.310)
	(92.319)
	(289.995)
	(13.039)
	(511.305)
	(105.358)

	Patrimônio líquido
	7.098.696
	5.631.987
	6.482.884
	4.961.449
	13.581.580
	10.593.436

	Rentabilidade anualizada  (LL/PL ) (%)   
	20,58
	22,26
	25,88
	25,15
	23,09
	23,61

	Dividendos/Juros sobre o capital próprio
	223.223
	167.448
	282.007
	100.449
	505.230
	267.897


Principais Indicadores Financeiros

	
	30/06/2003
	30/06/2002
	Evolução %

	Resultados  por lote de mil ações - em R$ 
	
	
	

	Lucro Líquido 
	216,09
	189,09
	14,28

	Valor patrimonial
	2.203,47
	1.788,61
	23,29

	Preço da Ação ON  (1)
	                   3.242,50 
	                   3.416,92 
	(5,10)

	Preço da Ação PN  (1)
	                   2.384,50 
	                   1.917,00 
	24,39

	Capitalização de Mercado  (2) – em R$ mil
	                8.698.336 
	                7.770.285 
	11,94


(1) Com base na cotação média do mês de junho de cada ano.

(2) Calculado com base na cotação média das ações em junho de cada ano.

Principais Indicadores das Empresas Controladas pela Itaúsa 

                                                                                                                                                                                                        R$ Mil

	
	1º Semestre
	ÁREA FINANCEIRA E DE SEGUROS
	ÁREA INDUSTRIAL
	CONSOLIDADO / CONGLOMERADO (2)

	
	
	Banco Itaú Holding Consolidado
	Seguros Previdência e Capitalização (1)
	Duratex
	Itautec Philco
	Elekeiroz
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Ativos Totais
	
	
	
	
	
	
	

	
	2003
	106.799.152 
	8.111.048 
	1.573.955 
	932.336 
	445.182 
	110.184.088 

	
	2002
	86.247.188 
	5.539.704 
	1.479.634 
	831.836 
	397.870 
	89.498.503 

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Receitas Operacionais (3)
	
	
	
	
	
	
	

	
	2003
	8.313.726 
	3.106.744 
	446.055 
	560.837 
	271.128 
	9.740.816 

	
	2002
	14.414.117 
	1.951.341 
	382.361 
	642.464 
	101.899 
	15.841.485 

	
	
	
	
	
	
	
	

	Lucro Líquido
	
	
	
	
	
	
	

	
	2003
	1.490.461 
	294.293 
	28.152 
	1.576 
	19.944 
	1.486.897 

	
	2002
	1.047.831 
	142.362 
	27.065 
	16.485 
	4.032 
	1.184.262 

	
	
	
	
	
	
	
	

	Patrimônio Líquido
	
	
	
	
	
	
	

	
	2003
	10.771.808 
	2.066.272 
	912.011 
	308.709 
	225.644 
	13.581.580 

	
	2002
	8.288.313 
	1.578.976 
	878.803 
	280.860 
	158.986 
	10.593.436 

	
	
	
	
	
	
	
	

	Rentabilidade Anualizada (LL / PL ) %
	
	
	
	
	
	
	

	
	2003
	29,59%
	30,51%
	6,27%
	1,02%
	18,46%
	23,09%

	
	2002
	26,88%
	18,85%
	6,25%
	12,08%
	5,14%
	23,61%

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Geração Interna de Recursos (4)
	
	
	
	
	
	
	

	
	2003
	3.928.678 
	950.724 
	67.617 
	35.724 
	35.040 
	4.078.116 

	
	2002
	2.491.070 
	221.011 
	88.990 
	45.020 
	9.489 
	2.577.485 

	
	
	
	
	
	
	
	


(1) Os dados relativos às empresas seguradoras, de previdência e capitalização consolidados no Banco Itaú Holding Financeira S/A estão também sendo apresentados separadamente de modo a evidenciá-los.



















(2) Os dados do consolidado/conglomerado apresentam valores líquidos das eliminações de consolidação e dos resultados não realizados de operações intercompanhias.



















(3) Seguindo tendência mundial, as Receitas Operacionais por área de atuação foram obtidas conforme segue:












· Banco Itaú Holding Financeira S/A: somatório das Receitas da Intermediação Financeira, Receitas de Serviços, Receitas de Prêmios de Seguros, Capitalização e Planos de Previdência e outras Receitas Operacionais.



· Seguros, Previdência e Capitalização: considera as Receitas de Prêmios de Seguros, Capitalização, Planos de Previdência, Receitas Financeiras e Ganhos de Capital.






· Duratex, Itautec Philco e Elekeiroz: considera as Receitas Líquidas de Vendas de Produtos e/ou Serviços.












(4) Engloba os recursos provenientes das operações:














· acrescidos da despesa de provisões para créditos de liquidação duvidosa;














· não consideradas as variações das provisões matemáticas de capitalização e previdência e consideradas as variações de sinistros a  liquidar, créditos e débitos de operações com seguros e despesas de comercialização diferidas de seguros, previdência e capitalização.

ÁREA FINANCEIRA

BANCO ITAÚ HOLDING FINANCEIRA 

O resultado do Banco Itaú Holding do semestre, de R$ 1.490 milhões, foi consistente com o desempenho que vem sendo obtido nesses últimos anos. A rentabili​dade anualizada alcançou 29,6%. O índice de eficiência, que expressa a relação entre as despesas e receitas da instituição, atingiu 42,9%, uma melhoria muito significativa em relação aos 55,2% do primeiro semestre de 2002.  Destaca-se ainda que o Itaú Holding detém o maior valor de mercado em bolsa entre os bancos brasileiros, R$ 22.605 milhões. 

Os ativos consolidados do Itaú Holding alcançaram o montante de R$ 106.799 milhões, com evolução de 23,8% sobre igual período de 2002. A carteira de crédito cresceu 28,0%, atingindo R$ 44.586 milhões. 

Os recursos totais consolidados do Itaú Holding atingiram R$ 155.905 milhões. O total de R$ 67.142 milhões em recursos administrados coloca o Itaú Holding na 2ª posição no mercado brasileiro entre os bancos privados, o que reflete a qualidade de seu Asset Management.

A integração ao Banco Itaú da equipe, dos clientes, das carteiras administradas e dos fundos mútuos da BBA Investimentos consolidou a liderança do Itaú como maior gestor privado de recursos de Investidores Institucionais, com o volume de R$ 22.244 milhões. 

Com uma carteira de 7 mil clientes, o Itaú é líder no segmento Private Bank com recursos administrados de aproximadamente R$ 15 bilhões, considerando a posição consolidada no Brasil e no exterior. 

O Itaú foi apontado pela Revista Euromoney como o Melhor Banco Brasileiro pelo 6º ano consecutivo. A Revista Latin Finance reconheceu o Itaú como o Melhor Banco Doméstico da América Latina nos últimos 15 anos. No âmbito social e cultural, destaca-se a conquista do Prêmio Eco 2003, concedido pela AMCHAM/Câmara Americana de Comércio de São Paulo, na categoria Educação, ao projeto Escrevendo o Futuro e, na categoria Cultura, ao projeto Rumos Itaú Cultural.

A marca Itaú foi eleita, pela segunda vez consecutiva, a mais valiosa do país, com base em estudo elaborado pela consultoria inglesa Interbrand, que avalia a importância e força da marca na geração de resultados futuros da empresa. Este estudo indicou uma significativa evolução do valor da nossa marca, que passou de US$ 970 milhões em 2001 para os atuais US$ 1.093 milhões. 

As Ofertas Públicas para Aquisição (OPA) da totalidade das ações, que se encontram em circulação no mercado, de emissão dos Bancos Beg, Bemge e Banestado foram aprovadas pela CVM. No próximo dia 25 de agosto ocorrerão as OPAs na Bovespa, visando o cancelamento do registro dessas instituições como companhias abertas, tendo em vista os reduzidos percentuais de ações em circulação em poder dos acionistas minoritários. Essa oferta também objetiva fazer com que haja uma única instituição financeira do Conglomerado Itaú com ações negociadas em Bolsas de Valores. Ressalta-se que as três instituições continuam prestando serviços a seus clientes, por meio de suas redes próprias. 

Seguros, Previdência e Capitalização

No semestre, a Itaú Seguros (Itauseg) e suas subsidiárias, apresentaram lucro líquido de R$ 294 milhões, com rentabilidade anualizada de 30,5% sobre o patrimônio líquido de R$ 2.066 milhões. Os prêmios conso​lidados auferidos, excetuando-se os do ramo saúde, atingiram R$ 1.057 milhões e as provisões técnicas R$ 1.106 milhões. O índice de sinis​tralidade foi 55,3% no semestre contra 52,8% observado no mesmo período de 2002. Com isso o combi​ned ratio atingiu 98,6% contra 97,1% observado em 2002.

A Itaú Previdência e Seguros (Itauprev), obteve receitas de planos de previdência e prêmios de Vida Gerador de Benefícios Livres (VGBL) de R$ 879 milhões no semestre, 139,1% acima do valor registrado em igual período de 2002, com destaque para o VGBL com captação de R$ 567 milhões. A carteira de investimentos dos planos de previdência, VGBL e Seguros de Vida cresceu 112,2% em relação ao mesmo período de 2002, chegando a R$ 3.605 milhões. 

As provisões técnicas da Itaú Capitalização e Capitaliza totalizaram R$ 912 milhões.

ITAÚSA PORTUGAL

Concentrando as atividades financeiras do conglomerado na União Européia, a holding Itaúsa Portugal apresentou, ao final do semestre, ativos totais consolidados de € 2,2 bilhões, idêntico ao volume de ativos em Dezembro de 2002. O lucro líquido consolidado atingiu € 19,2 milhões, com rentabilidade de 13,0% sobre o patrimônio líquido consolidado de € 295,1 milhões.

As diversas carteiras de crédito do Banco Itaú Europa tiveram desempenho positivo, com des​taque para as operações estruturadas de comércio exterior, atingindo o montante de US$ 396 milhões, sendo a grande maioria composta por financiamentos às exportações brasileiras aos principais países OCDE. 

A agência do Itaú Europa em Londres foi oficialmente inaugurada, em junho, com a presença de representantes das diversas entidades do setor financeiro da capital londrina. A prin​cipal atividade da agência será em mercado de capitais internacional, no qual já tem estado operativa desde o início do ano, em diversas transações tanto do mercado primário quanto secundário, para pa​péis públicos e privados, com ênfase nos papéis de entidades brasileiras e portuguesas.

A operação da agência de Londres completa a operação de mercado de capitais do Conglomerado Itaú que atua por meio das mesas de São Paulo e de New York (Broker Dealer - Itaú Securities). O Itaú Europa tam​bém tem tido um papel destacado nas emissões próprias do Conglomerado Itaú que atingiu o montante de US$ 528 milhões no semestre em títulos no mercado.

O Itaú Europa, com a incorporação do Banco Itaú Europa Luxembourg, desenvolveu importantes sinergias para as atividades de mercado de capitais, tesouraria e derivativos, passando também a oferecer pro​dutos de private banking aos seus clientes e ampliando a diversificação de receitas e de captação de recursos, com o volume de depósitos atingindo US$ 160 milhões. O volume de ativos sob gestão atin​giu o montante de US$ 1,2 bilhão, ao final do período.

A associada Banco BPI, S.A., – holding de um dos mais importantes grupos bancários portugueses, na qual o Conglomerado Itaú detém participação de 16,1% - apresentou, no final do semestre, ativos consolidados de € 26,7 bilhões e lucro líquido de € 80,5 milhões.

DURATEX

O faturamento consolidado da Duratex atingiu R$ 567,0 milhões, com crescimento de 16,9% em relação ao mesmo período de 2002. As exportações totalizaram US$ 19,7 milhões. O resultado operacional foi de R$ 68,3 milhões e o EBITDA de R$ 98,2 milhões, valores respectivamente superiores em 5,7% e 6,8% ao 1º semestre de 2002.

O lucro líquido foi de R$ 28,2 milhões, 4% superior ao resultado registrado no mesmo período do ano anterior.  A geração operacional de caixa totalizou R$ 35,7 milhões. 
A Divisão Madeira apresentou queda de 5% no volume de vendas em relação ao ano anterior. As vendas de móveis no varejo continuaram desaquecidas, principalmente no segmento econômico e reduziram fortemente as expedições de painéis de madeira aglomerada. 

A Divisão Deca também sofreu o impacto da retração dos negócios, com uma queda nas expedições de produtos das linhas econômicas. 

O Plano de Aplicação de Recursos totalizou R$ 141,0 milhões sendo que desse valor, R$ 103,5 milhões foram investidos na aquisição de ativo permanente e compreenderam a finalização das obras e entrada em operação da nova fábrica de HDF/MDF/SDF em Botucatu (SP), a continuidade da expansão da Unidade Cerâmica Sanitária II, em Jundiaí (SP), a finalização da montagem da nova serra Cut to Size em Jundiaí (SP) e a aquisição de 5,9 mil ha de terras e florestas nas regiões de Botucatu e Itapetininga, direcionadas às expansões das respectivas fábricas. 
ITAUTEC PHILCO

A receita bruta de vendas e serviços acumulada do semestre foi de R$ 637,9 milhões, inferior em 13% à obtida em igual período de 2002, em decorrência da retração que impactou profundamente as vendas do 2º trimestre. Houve também queda de rentabilidade devido ao aumento dos custos dos produtos vendidos, em função das oscilações do dólar, aumentos de tarifas públicas e acordos salariais, além da ociosidade da produção, especialmente ocorrida no final do semestre. O lucro líquido do período foi de R$ 1,6 milhão.

A geração operacional de caixa acumulada foi de R$ 59,3 milhões e o EBITDA do semestre foi de R$ 41,6 milhões.

A Itautec inaugurou um Centro Tecnológico no Recife - PE, no qual foram investidos R$ 2,5 milhões, com a instalação de dois laboratórios, sendo um para avaliação de desempenho de servidores, na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), e outro para desenvolvimento de software, na Universidade Católica de Pernambuco (Unicap). O Centro Tecnológico está desenvolvendo procedimentos de testes e homologação de servidores de alto desempenho para ambientes de missão crítica, dentro dos mesmos padrões de certificação utilizados em nível mundial. Desta forma, o Brasil estará capacitado para executar internamente as certificações que até então eram de domínio exclusivamente estrangeiro.

Na área de Auto-Atendimento registramos os embarques dos primeiros pedidos de quiosques para os Estados Unidos, África do Sul e Costa Rica. Além disto, destacamos o Infomusic que continua aumentando sua participação no mercado português.

A Itautec obteve certificação FCC Part XV, da Federal Communications Comission, órgão americano regulador para as transmissões eletromagnéticas, para a linha de produtos ATM, o que a qualifica para exportações para o mercado dos Estados Unidos. A mesma linha de produtos obteve o primeiro nível de certificação para conectar-se à maior rede de ATMs da Argentina.

O fornecimento para a Petrobrás de rede de Servidores, cada um deles com 4 processadores para montagem de cluster em ambiente Linux, marcou a primeira venda da nova versão de processadores Itanium 2 (com 1,4 GHz) na América do Sul.

A Itautec Serviços apresentou crescimento de 70% no resultado operacional, refletindo ganho de produtividade nas operações. No período foi consolidada a implantação do sistema de controle das atividades de campo, o que deverá assegurar a manutenção dos ganhos de produtividade já obtidos, e foram criadas as condições para a implantação de novos módulos do sistema, visando o controle das atividades comerciais e administrativas.

Os produtos HI-End da Philco continuaram apresentando bom desempenho, com aumento de 46% na expedição em relação a igual período de 2002. As vendas de DVD cresceram mais de 100% em relação ao 1º semestre de 2002. Nos produtos Entry Level as novas linhas de áudio (PMS 1000 e PMS 1800) começaram a ser ofertadas ao mercado.

Na área de Semicondutores da Itaucom a receita bruta foi 25% superior à do 1o semestre de 2002. O crescimento de 41% no volume expedido foi compensado parcialmente pela queda de preços no mercado internacional. O módulo DDR representou 60% do volume expedido, com destaques à introdução do produto SODIMM – DDR para notebooks. A receita bruta da área de Placas de Circuito Impresso, por sua vez, cresceu 14%, resultado da compensação entre o aumento de preços, devido à variação cambial, e a redução de volume de expedição. O mercado externo atingiu a participação de 40% do total da área de placas.

ELEKEIROZ E CIQUINE 

A indústria química não fugiu ao cenário geral da economia brasileira, tendo sido influenciada negativamente pela menor demanda doméstica e pela rápida queda dos preços internacionais dos seus produtos, com  influência nos preços e margens locais. 

 Na Ciquine, as vendas ao mercado interno recuaram 5,5% em volume, com 48,6 mil toneladas, enquanto as exportações cresceram 40%, atingindo 22,6 mil toneladas, o que resultou em crescimento final de 5,3% nas expedições do semestre em relação ao mesmo período de 2002.

Na Elekeiroz, graças aos produtos inorgânicos (bissulfeto de carbono e ácido sulfúrico), em parte destinados ao setor agrícola – único a apresentar desempenho diferenciado positivo nos mercados interno e externo – as expedições foram 9% maiores, acumulando 177,2 mil toneladas no primeiro semestre. Os produtos inorgânicos cresceram 14%, passando a responder por 72% da quantidade total expedida, enquanto as vendas dos produtos orgânicos (anidridos ftálico e maleico, plastificantes,  resinas de poliester, formol e derivados), de 43,5 mil toneladas, foi 2% inferior ao do 1º semestre do ano anterior.

Os preços, que vinham se recuperando há meses, cederam nos mercados interno e externo e como a queda se deu mais rapidamente nos produtos finais do que nas matérias-primas, o efeito imediato foi uma forte compressão das margens, que acabaram se refletindo no resultado das companhias.

A receita líquida da Ciquine atingiu R$ 172,3 milhões (R$ 110,5 milhões no 1º semestre de 2002), enquanto  o lucro operacional foi de R$ 18,5 milhões (prejuízo de R$ 7,5 milhões em 2002) e o lucro líquido final de R$ 14,6 milhões (prejuízo de R$ 7,8 milhões em 2002, excluídos os resultados extraordinários). O EBITDA alcançou R$ 29,2 milhões no período.

Considerando sua controlada Ciquine, a  receita líquida consolidada da Elekeiroz atingiu R$ 271,1 milhões, o lucro operacional antes dos impostos e participações foi de R$ 28,7 milhões e o lucro líquido final R$ 19,9 milhões. O EBITDA consolidado alcançou R$ 49,0 milhões. 

A Elekeiroz e a Ciquine iniciaram, em junho, estudos com o objetivo de racionalizar suas atividades, por meio de uma reorganização societária que, se aprovada pelos respectivos acionistas, poderá resultar na unificação das diversas classes de ações preferenciais hoje existentes na Ciquine em uma única, na incorporação da Elekeiroz pela Ciquine, na adequação do Estatuto Social e na alteração da denominação social desta última.

ITAÚSA EMPREENDIMENTOS  

A Itaúsa Empreendimentos e sua sócia Construtora Líder informaram ao mercado o início das obras do Ville Belle Époque. Do total de 100 apartamentos, 60 já foram comercializados desde o seu lançamento, em outubro de 2002.

O Jardins do Portal, novo empreendimento residencial com 76 apartamentos, será lançado, em agosto, no bairro do Morumbi em parceria com a Construtora Liderança.

Numa grande operação foram alugados ao Grupo Santander Banespa mais de 29.000 m2 de escritórios no Panamérica Park. Atualmente 97% do empreendimento está locado.

As vendas do Raposo Shopping cresceram 12,5% em relação a igual período de 2002, enquanto no setor de varejo os indicadores apontam para queda nas vendas. 

RECURSOS HUMANOS 

A remuneração do pessoal, somada aos encargos e benefícios, totalizou R$ 1.349 milhões.  Os benefícios sociais proporcionados aos funcionários e seus dependentes totalizaram R$ 238 milhões e englobam aposentadoria complementar, alimentação, assistência médico-odontológica, serviços de assistência social, bolsas de estudo, atividades de lazer, es​porte e cultura, empréstimos a taxas de juros subsidiadas, seguros, vale-transporte, doações e concessões especiais, entre outros.

A gestão de pessoas é foco permanente de atenção das empresas do Grupo. No semestre, foram investidos R$ 21 milhões em programas de educação, treinamento e desenvolvimento dos colaboradores.  

RESPONSABILIDADE SOCIAL

As empresas do Grupo são comprometidas com o desenvolvimento da sociedade no campo social e no cultural. As empresas industriais estão alinhadas com as melhores práticas de gestão ambiental, além de implementar ações para a conscientização das pessoas para a importância da preservação do meio ambiente. A seguir alguns destaques do semestre. 

Atuação Social  

Os resultados da prática do Banco Itaú como empresa socialmente responsável vêm se fortalecendo. No semestre, a Fundação Itaú Social, por meio do Programa Itaú Social, manteve investi​mentos significativos em projetos das áreas de educação - ensino fundamental e saúde pú​blica. O destaque do período coube à 5ª edição do Prêmio Itaú-Unicef, com o recorde de 1.800 projetos inscritos. O prêmio apóia o trabalho de organizações da sociedade civil para o sucesso, na escola pública, de crianças e adolescentes de famílias de baixa renda. 

As atividades de capacitação e fortalecimento de equipes na área educacional prosseguiram por meio do Programa Escrevendo o Futuro e do Programa Melhoria da Educação no Município. 

Na Duratex, destaca-se a campanha de arrecadação de donativos dirigida aos seus funcionários. A campanha beneficiou a Casa Hope com a doação de mais de seis mil itens de consumo prioritário da instituição.
Atuação Cultural  

A democratização da cultura, orientação que vem norteando a atuação do Instituto Itaú Cultural, recebeu a aceitação do público. Foram realizados em São Paulo 21 espetáculos de música, 10 sessões de cinema e vídeo, 12 encontros com escritores, jornalistas e profissionais de cinema, rádio e TV e uma exposição, reunindo mais de 129 mil pessoas. O Itaú Numismática - Museu Herculano Pires recebeu quase 7 mil pessoas.
O Programa Rumos Itaú Cultural - de apoio à classe artística brasileira – abriu inscrições para as novas edições de Dança e Cinema e Vídeo, e recebeu o Prêmio ECO 2003. O sucesso dessa iniciativa motivou o lançamento de um novo segmento: Rumos Itaú Cultural Pesquisa.

A Itautec Philco, por sua vez, está apoiando o projeto Biblioteca Digital Multimídia do Instituto Embratel, que pretende levar acervos históricos das mais importantes bibliotecas do país para 200 bibliotecas públicas presentes em todos os estados brasileiros. Utilizando a Internet e a videoconferência, as bibliotecas terão acesso ao material, disponibilizando para toda população o acervo digitalizado que inclui o conteúdo da Biblioteca Sem Fronteiras, da Fundação Biblioteca Nacional, que prevê o uso por portadores de deficiência visual.

Atuação Ambiental

Na Duratex, destaca-se que a Deca foi vencedora do Prêmio Planeta Casa 2003, realizado pela Editora Abril, em reconhecimento ao desenvolvimento da Válvula Dual Flux - para caixa acoplada - que controla o fluxo de saída de água para três ou seis litros. A Duratex também patrocinou o projeto itinerante “Planeta Água, Mata Atlântica e Paisagens”, voltado à conscientização ambiental e utilização racional da água, que contemplou 11 cidades envolvendo mais de 7.300 crianças de escolas públicas e particulares.

A Itautec Philco em parceria com a Sub-prefeitura da Moóca e o Depave, trabalhou na revitalização do Parque do Piqueri, em São Paulo. O  Parque ganhou a reforma das quadras poliesportivas e das instalações da sede, implantação de vertedor no lago, readequação do sistema de pára-raios, recuperação das Canchas de Bocha e reforma do vestiário.  

A Elekeiroz, por sua vez, foi destaque na 3ª Conferência Anual de Melhores Práticas e Racionalização do Uso e Reuso da Água na Indústria, apresentando as ações realizadas pela empresa para o reaproveitamento da água e do vapor como forma de energia. 

AUDITORIA INDEPENDENTE – INSTRUÇÃO CVM nº 381 

A política de atuação da Itaúsa – Investimentos Itaú S.A., empresas controladas, controladora ou integrantes do mesmo grupo econômico na contratação de serviços não relacionados à auditoria externa dos nossos auditores independentes se fundamenta nos princípios internacionalmente aceitos que preservam a independência do auditor. Estes princípios consistem em: (a) o auditor não deve auditar o seu próprio trabalho, (b) o auditor não deve exercer funções gerenciais no seu cliente e (c) o auditor não deve promover os interesses de seu cliente.

No período não foram contratados/prestados serviços não relacionados a auditoria externa pela PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes à Itaúsa – Investimentos Itaú S.A. ou às suas controladas em patamares superiores a 5% do total dos custos de auditoria externa. 
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